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			Para Seth:


			Não há ninguém nesta Terra com quem eu gostaria mais de jogar o jogo da vida do que você. Obrigada por permitir que eu contasse a nossa história. Você é minha alma gêmea, e tenho muito orgulho de podermos crescer juntos todo santo dia. Eu amo você.


			Para Zach, Ben e Anna:


			Escrevi este livro para vocês.


			Para minha mãe, Terry:


			Obrigada por cuidar de todas as cartas da nossa pequena família de três pessoas. Muita m*rda pode ter escapado, mas o seu amor nunca faltou. Também agradeço por ter me ensinado que tentar melhorar a vida dos outros faz tudo valer a pena.


		




		

			O MÉTODO FAIR PLAY PARA DIVISÃO DE TAREFAS DOMÉSTICAS


		




		

			» PARTE I «


			O PROBLEMA


			O que é Fair Play?
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			1.


			A MALDIÇÃO DA MÃE QUE FAZ TUDO


             


			Eu estava à beira de um colapso.
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			PARA PENSAR:
O CASO DOS MIRTILOS PERDIDOS


			» Não entendi por que você não comprou os mirtilos.


			Olhei a mensagem do meu marido no celular e o imaginei dizendo aquilo no que chamo de “voz de pornô”: ofegante, como ele fica quando está irritado ou sobrecarregado.


			Imediatamente na defensiva, eu pensei: Bom, por que você não pode comprar os mirtilos?


			Eu tinha tirado a tarde “de folga” para passar um tempo com o meu filho mais velho, que precisava desesperadamente se reconectar com a mãe após a recente chegada do irmão caçula. Depois de passar a longa lista de instruções para a babá (duas vezes), saí correndo de casa para pegar Zach na escola, tudo isso carregando os lanches que tinha acabado de preparar, uma bolsa esquecida pelo amiguinho que tinha ido brincar em nossa casa na noite anterior, um pacote a ser despachado via FedEx, um par novinho e pequeno demais de sapatinhos infantis para ser devolvido e um contrato de cliente que precisava ser revisado antes da reunião da manhã do dia seguinte. Eu mal estava dando conta de tudo quando recebi a mensagem do meu marido sobre os mirtilos e as lágrimas vieram tão velozes e furiosas que precisei parar no acostamento.


			Como eu conseguia administrar um departamento inteiro no trabalho e era incapaz de lidar com uma lista de compras para a minha família? E que mulher que se preze chora por ter esquecido de comprar alguma coisa no supermercado? E o mais preocupante: seria um pacote de mirtilos fora de época o estopim do fim do meu casamento?


			Limpei as manchas de rímel dos olhos e pensei: Não foi assim que imaginei a minha vida: ser a provedora das necessidades de suco da família.


			Pausa. Vamos voltar um pouco no tempo.


			COMO CHEGUEI ATÉ AQUI


			Meus pais se divorciaram quando eu tinha 3 anos e minha mãe estava grávida do meu irmão. Ela decidiu abrir mão da pensão para evitar chateação e nos criou sozinha enquanto trabalhava em tempo integral como professora na cidade de Nova York. Não era um trabalho que pagava bem, mas ela conseguia sustentar nossa família. Ou pelo menos era o que eu pensava até o primeiro aviso de despejo ser colocado embaixo da nossa porta. Minha mãe dava aulas o dia inteiro, buscava meu irmão e eu na escola para levar ao dentista em outra parte da cidade, depois nos deixava em casa com uma babá do outro lado da cidade e depois... Voltava ao trabalho. Quando vi o envelope no chão, eu o abri, li a carta que estava nele e esperei até minha mãe voltar para casa, tarde da noite. Quando ela finalmente chegou, eu disse a ela que não teríamos mais onde morar. Eu tinha 8 anos. Minha mãe garantiu que tinha se esquecido de pagar o aluguel e resolveria aquilo assim que acordasse na manhã seguinte.


			Ela cumpriu a promessa e não precisamos nos mudar, mas a partir daquele momento eu entendi o quanto a vida era difícil para minha mãe por carregar 100% do fardo em casa. Nos anos mais importantes da minha vida e em incontáveis outros momentos, eu me lembro de olhar para ela no fim de outro dia longo e exaustivo de trabalho — minha sobrecarregada supermãe que tentava fazer tudo — e pensar: “Eu nunca vou ser assim. Quando crescer, vou ter um parceiro de verdade na vida.” Embora isso não tenha sido ensinado a mim diretamente, cresci determinada a construir e manter uma parceria do tipo 50/50 algum dia.


			Após me esforçar muito para me formar em Direito, conheci o homem que se tornaria meu parceiro, apresentado por minha melhor amiga. Zoe disse o seguinte em relação a Seth: “Ele é judeu e obcecado por hip hop.” Imediatamente me lembrei de quando surpreendi os convidados de meu bat mitzvah com uma coreografia ao som de “Children’s Story”, de Slick Rick. Eu precisava conhecer aquele cara.


			Eu era advogada júnior em um escritório em Nova York, o que significava trabalhar muitas horas. Por isso, Seth e eu concordamos em nos encontrar pela primeira vez em um bar na Union Square que ficava aberto até bem tarde, mas às 21h30 recebi a ligação de um cliente que me deixou no telefone por quase duas horas. Quando cheguei ao bar era quase meia-noite, e Seth... ainda estava lá. Um amigo havia esperado com ele. Seth me contou depois o que o amigo disse quando eu entrei no bar: “Ela valeu a espera.” E eu pensei o mesmo de Seth. Gostei dele logo de cara.


			Havia apenas um obstáculo para o nosso romance embrionário: Seth morava em Los Angeles e eu tinha acabado de prestar o exame para exercer a profissão em Nova York. Namoramos à distância por um ano, e no aniversário de namoro eu o presenteei com O melhor de 2003, todas as mensagens de e-mail que trocamos desde a noite em que nos conhecemos. Eram mais de seiscentas páginas de e-mails que eu tinha imprimido no trabalho e encadernado em quatro volumes de capa vermelha. Seth ficou igualmente emocionado com o meu sentimentalismo e com a minha capacidade meticulosa de organização. Naquele momento, ambos provavelmente sabíamos que aquilo era para valer.


			Em um ano, assumi a tarefa árdua de estudar e passar no exame para trabalhar como advogada na Califórnia e me mudar para Los Angeles. Depois, quando foi necessário que a empresa em expansão de Seth abrisse um escritório na Costa Leste, nós voltamos a morar em Nova York, já como recém-casados. (Trazê-lo de volta para casa era o meu plano secreto.)


			Nosso primeiro apartamento, em frente ao túnel em Midtown, era pequeno e sempre barulhento, mas nós não ligávamos, porque estávamos apaixonados, éramos verdadeiros colaboradores no lar e apoiávamos a carreira um do outro. Como jovem casal, nossa dinâmica parecia uma parceria recíproca entre iguais. Nos intervalos das lavagens de roupa eu analisava os contratos de Seth com seus clientes à medida que a agência de entretenimento se expandia, e Seth me passava dicas profissionais enquanto guardava as compras do supermercado.


			Ele foi o meu braço direito enquanto eu crescia na carreira até conseguir o emprego dos meus sonhos: usar meus conhecimentos em Direito, capacidade gerencial e experiência com mediação para trabalhar com pessoas e empresas a fim de estruturar organizações filantrópicas. Em resumo, eu ensinava aos ricos a melhor forma de doar rios de dinheiro para organizações sem fins lucrativos que serviam a um bem maior. Ambos estávamos fazendo trabalhos que nos davam orgulho e estávamos triturando todos os obstáculos pelo caminho.


			Corta para o momento em que estamos casados e com filhos, quando tudo mudou.


			A MÃE QUE FAZ TUDO


			Eu me transformei na mãe padrão, isto é, a pessoa que faz tudo. Consequentemente, a única parte da vida que eu estava triturando eram as ervilhas para a papinha do bebê. Para ser justa, Seth se envolveu ativamente na troca de fraldas, em dar mamadeira e acordava no meio da noite para cuidar do primogênito. Contudo, além de formar esse laço inicial crucial com o filho, Seth frequentemente dizia em relação à nova dinâmica familiar: “Não há muito que eu possa fazer.”


			Embora meu marido não seja um Neandertal, ele estava repetindo o que algum desses homens das cavernas tinha dito a ele durante a minha gravidez: “Relaxa. Os pais não fazem nada nos primeiros seis meses. É mais um lance da mãe.”


			Como vários pais que sustentam a família, Seth voltou ao trabalho apenas uma semana depois que Zach nasceu. Tive três meses de licença-maternidade para “ficar em casa” (como se esse termo englobasse tudo o que os novos pais fazem todos os dias.) Naquela época eu não imaginava o tamanho do esforço físico, mental e emocional que a maternidade exigiria. Minha prima Jessica, que morava a uma breve corrida de táxi de mim e ficou grávida na mesma época, também não se sentia preparada para o que estava por vir. No terceiro trimestre, ela nos matriculou em uma aula de tricô porque “provavelmente vamos ficar entediadas durante a licença-maternidade”. Entediada, sim. À toa, não. Eu tinha muitas formas de ocupar as mãos que não envolviam uma agulha de tricô ou um novelo de lã. Como Seth e eu não negociamos a divisão do trabalho doméstico antes de Zach nascer, ficou tudo para mim. Ele saía para trabalhar no escritório e eu passava as oito horas seguintes fervendo mamadeiras, lavando louça, dobrando roupas limpas, reabastecendo a despensa, correndo para o mercado, comprando remédios, preparando refeições, arrumando a casa e também entretendo e cuidando do meu pequeno. Em defesa de Seth, após voltar do escritório, ele perguntava: “Como posso ajudar?”, mas eu não conseguia articular do que precisava. Eu geralmente respondia, esbravejando. “Sei lá, faça alguma coisa!”


			Eu estava exausta e em pouco tempo fiquei sobrecarregada, além de me sentir isolada e solitária.


			— Minha vida pública é muito particular agora — confidenciei a Jessica durante uma tarde no parquinho.


			— Viramos “mães casadas solteiras” — comentou ela, citando um termo criado pela Dra. Sherry L. Blake para descrever as mulheres comprometidas que cuidam da maior parte das responsabilidades familiares. Seth percebia que eu estava com dificuldade para me adaptar à nova função, mas sentia que eu só ralhava com ele o tempo todo. Ele fazia um esforço para ajudar, mas acabava desistindo porque: “Não consigo fazer nada direito.” As brigas viraram parte da nova rotina familiar e, quando pensei em voltar a trabalhar, a ideia de equilibrar os desafios profissionais com as demandas cada vez maiores da vida doméstica parecia impossível.


			Uma tarde, após uma reunião para falar sobre meu retorno ao trabalho, fiz uma pausa de dez minutos na escadaria da empresa para bombear leite em sacos plásticos. Ali, com as costas na parede, eu pensei: “Isso realmente conta como espaço-para-lactação-que-não-seja-no-banheiro?” E o mais importante: “Como vou conseguir dar conta de tudo?” Propus trabalhar em tempo integral de casa uma vez por semana. A empresa recusou. Eu me ofereci para trabalhar quatro dias por semana ganhando menos. Também não foi aceito.


			Acabei deixando o emprego dos sonhos para virar consultora independente e não me arrependo (mas ainda penso muito nessa mudança). Embora a empresa tivesse mantido o meu cargo durante a licença-maternidade, não havia iniciativas voltadas para a família de modo a ajudar os novos pais que precisassem de mais flexibilidade nos primeiros anos de vida dos filhos. No dia em que comuniquei o aviso prévio, uma colega mandou um SMS dizendo: “Não se culpe.” E incluiu a seguinte estatística: Comparados a outros países desenvolvidos, os Estados Unidos ficam em último lugar em termos de garantir horário flexível para novos pais.


			Amigas que também tinham diminuído a carga horária onde trabalhavam ou que tinham saído do mercado de trabalho tradicional entenderam perfeitamente o que eu estava passando. Tanya, amiga e ex-colega que já tinha saído da empresa para cuidar de dois filhos em casa, me alertou: “Equilibrar casa e trabalho é uma tarefa difícil, mas, se você pensa que vai ganhar mais tempo trabalhando em meio período, nem se engane. Mais tempo em casa se traduz em menos tempo.” Como podia ser assim? Minhas novas amigas que também eram mães logo explicaram que o tempo que não seria mais gasto no escritório logo seria preenchido por trabalhos domésticos, incluindo tarefas que não estavam necessariamente relacionadas à criança.


			Elas tinham toda a razão. Além das tarefas diárias inegociáveis (como garantir que hajam fraldas limpas), como eu não estava trabalhando fora de casa em tempo integral, também assumi várias tarefas que meu marido costumava fazer, como renovar o seguro da casa e do carro, pagar contas, guardar caixas na garagem, comprar pilhas extras para os detectores de fumaça e incontáveis outras porcarias domésticas adicionais que não são realmente adicionais. Afinal, elas também mantêm a vida doméstica em funcionamento. Sem qualquer negociação ou consentimento consciente, assumi o papel de CEO, gerente de projetos e abelha-operária das intermináveis tarefas familiares, cumprindo incontáveis horas de trabalho que passavam despercebidas e não eram reconhecidas pelo meu marido e às vezes nem mesmo por mim.


			Em muitos dias, sentindo o peso da exaustão que me atingia quando o bebê pegava no sono e eu finalmente podia descansar, eu me perguntava: “Que raios eu fiz o dia inteiro?” Quando nem eu conseguia responder a essa pergunta, não havia dúvida alguma de que eu havia perdido totalmente o controle do meu tempo.


			Soa familiar?


			POR QUE A LISTA DE TAREFAS PARECE NUNCA TER FIM?


			Quanto mais eu falava com minhas amigas que também viraram mães, mais eu percebia que todas nós tínhamos dificuldade de fazer tudo e, além disso, não conseguíamos identificar exatamente o que estávamos fazendo. Por que estávamos tão ocupadas?


			Só que esse fenômeno tem nome. Muitos nomes, na verdade. Um dos mais populares é “trabalho invisível”. Invisível porque pode não ser visto e reconhecido pelos nossos parceiros e também porque quem o faz pode não considerar ou reconhecê-lo como trabalho, embora exija tempo, além de esforço físico e mental significativo, sem licença médica ou outros benefícios. Certamente você já leu artigos sobre “carga mental”, “dupla jornada” e “trabalho emocional” que caem desproporcionalmente sobre as mulheres, além do peso que o trabalho doméstico tem em nossa vida de modo mais amplo.


			Do que realmente estamos falando, afinal? Nos anos 1980, as sociólogas Arlene Kaplan Daniels e Arlie Hochschild forneceram a linguagem para falar sobre essas desigualdades que sentimos profundamente (e quase nunca são mencionadas com clareza), e, desde então, várias mulheres inteligentes avançaram na conversa e no vocabulário.


			Carga mental: é aquela lista de tarefas mental infinita onde você anota tudo o que precisa fazer para a família. Embora não pese como uma bolsa de pedras, os detalhes martelando na cabeça o tempo todo a oprimem. A sobrecarga mental causa estresse, fadiga e muitas vezes esquecimentos. Onde eu enfiei a maldita chave do carro?


			Dupla jornada: é o serviço doméstico que você faz logo antes de ir trabalhar e muitas vezes logo depois de chegar da empresa. É um trabalho não remunerado que começa cedo, acaba tarde e você não pode se dar ao luxo de faltar. Todo dia é dia de dupla jornada quando você tem o almoço de duas crianças para preparar!


			Trabalho emocional: esse termo evoluiu organicamente na cultura popular e agora engloba a “manutenção de relacionamentos” e o “gerenciamento de emoções”, incluindo tarefas como ligar para os parentes, mandar cartões de agradecimento, comprar presentes para professores e lidar com a pirraça no supermercado. Esse trabalho pode ser um dos mais exaustivos (similar ao trabalho de parto), mas dar conforto no meio da noite é o que faz de você uma mãe maravilhosa e confiável. “Está tudo bem, a mamãe está aqui.”


			Trabalho invisível: as tarefas de bastidores que mantêm um lar e uma família funcionando sem problemas, embora dificilmente seja notado e valorizado. A pasta de dentes nunca acaba. De nada.


			Em uma tentativa de “fiscalizar” o peso carregado por mulheres do passado e do presente, comecei a reunir todos os artigos que encontrava sobre desigualdade doméstica. Após juntar 250 artigos (e ainda não parei) de jornais, revistas e fontes na internet, foi perturbador reconhecer o fato de que, desde que as mulheres começaram a escrever sobre isso, na década de 1940, não houve progresso suficiente na divisão desse fardo com nossos parceiros, nem encontramos uma resposta para esse problema que os homens pudessem aceitar. Mudam as décadas, mas a m*rda permanece a mesma.


			De acordo com as pesquisas mais recentes, as mulheres ainda fazem a maior parte do trabalho doméstico e dos cuidados com os filhos, mesmo em famílias em que os dois trabalham em tempo integral, e às vezes até quando a mãe ganha mais que o pai. Como se estivesse diante de um espelho que refletia a minha vida, esbarrei em outro estudo com a seguinte revelação: os homens que faziam a sua parte no trabalho doméstico antes de ter filhos diminuem significativamente a contribuição em casa, para apenas cinco horas por semana, após o nascimento dos filhos.


			Puxa, mas até os caras legais?


			Enquanto analisava a gama de pesquisas e textos do passado e do presente que bravamente nomearam e articularam esse problema, eu pensei: “Certo, sabemos que há um desequilíbrio, mas onde está o manual com uma solução prática e sustentável?” Claro que entender a vastidão do problema e suas bases históricas ajuda, e foi gratificante saber que eu não era a única nessa situação e que muitas mulheres estavam fartas e escreviam sobre isso haviam décadas, mas o que podemos fazer para mudar isso? Fiquei determinada a descobrir.


			VISIBILIDADE = VALOR


			Logo após o nascimento do meu segundo bebê, nós nos mudamos para Los Angeles. Consegui respirar como mãe e voltei a trabalhar em tempo integral, abrindo a empresa de consultoria Philanthropy Advisory Group, para oferecer serviços a pessoas físicas e fundações familiares. Contudo, mesmo voltando a um emprego assalariado em um escritório, eu ainda fazia dois terços do trabalho necessário para manter a casa e a família, uma estatística sobre a qual não tinha conhecimento na época, mas que estava inegavelmente vivendo. Eu ainda era a pessoa responsável por tudo, desde comprar os mirtilos a planejar nosso dia a dia, enquanto meu marido (um cara legal e pai maravilhoso) apenas “ajudava” em vez de ser um verdadeiro parceiro, desses que planejam e participam de tudo o que acontece na família.


			Uma noite, eu estava usando a lanterna do celular para achar a tomada e ligar a babá eletrônica. Seth estava dormindo e eu estava tomando cuidado para não acordá-lo, mas, quando acidentalmente bati na cabeceira da cama, derrubando uma pilha alta e precariamente arrumada de livros no chão, ele acordou, resmungando em tom acusatório e meio grogue:


			— O que você está fazendo? Não pode deixar pra fazer isso amanhã?


			Não, eu pensei, mas não disse. Todo o planejamento e coordenação invisíveis que ocorrem quando você está dormindo precisam acontecer antes de amanhã cedo para que a casa funcione! Subitamente, me lembrei de um vídeo do YouTube que uma amiga tinha me mandado há pouco tempo: a escritora Joyce Meyer lendo seu livro A mulher confiante, no qual detalhava o trabalho infinito feito pela mãe antes de dormir:


			Lavar a louça do jantar, preparar o cereal para a manhã seguinte, deixar a cafeteira pronta, tirar a carne do congelador, encher a tigela de água do cachorro, colocar o gato para fora, colocar as roupas molhadas na secadora, esvaziar o cesto de lixo, trancar as portas, olhar as crianças, escrever um bilhete rápido para a professora, separar as roupas do dia seguinte, lavar e hidratar o rosto e, por fim, acrescentar mais três itens à lista de tarefas para o dia seguinte. Enquanto isso, o marido desliga a TV e anuncia: “Vou dormir.” E ele vai mesmo, sem fazer mais nada.


			Frustrada e magoada, voltei para a cama. Com a mente ainda a mil por hora, fiquei lá pensando em tudo o que tinha feito ao longo da minha dupla jornada: mandar e-mail para a professora de Zach sobre a próxima excursão da escola, escolher os amiguinhos com quem ele ia brincar no fim de semana, acertar o horário com a babá, fazer a matrícula nas aulas de natação de mãe e filho e negociar a conta de celular com a operadora. Subitamente, a situação ficou bem clara. O que poderia ter sido batizado pelo Enciclopédia Brown (meu detetive favorito na infância) de “O mistério da madrugada” continuaria acontecendo na minha relação até que Seth e eu fizéssemos algumas mudanças drásticas. Naquela noite, as opções pareciam limitadas. Na verdade, a única ideia que tive foi me mudar para um país estrangeiro onde Seth falasse o idioma e eu, não (uma sugestão real que foi parar no New York Times). Nesse cenário, eu relaxaria nas praias de Ibiza enquanto Seth, o único falante de espanhol da família, seria obrigado a fazer mais tarefas domésticas e se comunicar mais com os filhos. ¡Qué bueno!


			Decidi pensar nisso depois. No dia seguinte, menos cansada e ranzinza, adiei a ideia anterior de me mudar com a família para outro continente e segui o planejamento que tinha feito com minhas amigas de ir a uma caminhada local de conscientização sobre o câncer de mama.


			PARA PENSAR:
O CASO DAS TRINTA LIGAÇÕES E 46 MENSAGENS


			Algumas das minhas melhores amigas, junto com as respectivas mães, irmãs e sobrinhas, se encontraram no centro de Los Angeles para homenagear sobreviventes do câncer de mama, incluindo nossas amigas e parentes. Estávamos cobertas de glitter cor-de-rosa dos cartazes que nossos filhos ajudaram a fazer e, enquanto marchávamos pelas ruas usando leggings também cor-de-rosa e dizendo: “O problema não é só das mulheres”, tudo parecia um verdadeiro paraíso. Nós falamos da ideia palpável de irmandade e força feminina no ar. Pelo menos até aparecer a primeira mensagem no celular, por volta de meio-dia: “Quando você vai voltar para casa?”


			Era o marido de Jill, que tinha passado a manhã com as crianças e já estava “de saco cheio”. Enquanto Jill escrevia uma resposta rápida, quase todas as mulheres do grupo sentiram o telefone vibrar ou tocar com uma mensagem parecida:


			“Que horas a babá chega?”


			“Onde você colocou a bolsa com as coisas de futebol do Josh?”


			“Qual é o endereço da festa de aniversário?”


			“As crianças precisam almoçar?”


			A experiência mútua foi impressionante, e passamos a compartilhar cada mensagem quando chegava:


			— Almoçar? O que você acha? — perguntou Suzy em voz alta, com uma surpresa que primeiro se transformou em descrença e depois em irritação.


			Enquanto ríamos e reclamávamos na mesma medida, recebi minha primeira ligação:


			— Onde está a roupa da Anna que você escolheu? Não encontrei a calça.


			Era Seth, irritado e sem fôlego, falando com a voz de pornô. E continuou:


			— Bom, acho que não vamos ao parque, já que você (ele fez questão de enfatizar) não deixou roupa para mim.


			Sério? Eu tinha preparado tudo depois que ele foi dormir na noite anterior. O mais calmamente possível, sugeri:


			— Tente procurar na cômoda e no cesto de roupa na área de serviço. Se mesmo assim não encontrar uma calça, coloque um short nela — respondi, tentando não brigar.


			Após trinta ligações e 46 mensagens de texto dos nossos maridos e de substitutas, como babás, vizinhas e sogras, que tinham sido chamadas para fazer o serviço no lugar dos maridos, Charlotte foi a primeira a dizer o que todas estávamos pensando:


			— Talvez seja melhor pular o almoço e ir direto para casa, não acham?


			Amy comentou logo a seguir:


			— Provavelmente eu deixei muitas tarefas para ele fazer.


			Lisa deu de ombros e disse:


			— Seria mais fácil se eu estivesse lá.


			E foi assim que o grupo de mulheres que trinta minutos antes tinha marchado em conjunto no espírito da “coragem, força e poder” debandou e voltou para casa a fim de render babás, encontrar a bolsa com as coisas do futebol, embrulhar outro presente de aniversário de criança e preparar o almoço.


			Enquanto dirigia para casa naquele dia, refleti sobre uma frase que tinha lido em algum lugar: o ressentimento vem da injustiça percebida. Claro que não era justo! Eu estava tão frustrada por mim, pelas minhas amigas e por todas as mães que recebem mensagens que nos levam a correr para casa ou retornar uma ligação para educar nossos maridos sobre assuntos básicos que eles deveriam saber ou ser capazes de descobrir sozinhos em relação a cuidar dos filhos e da casa. O maior problema conjugal de todas nós parecia ser os pequenos detalhes. Enquanto entrava na garagem, ainda espumando de raiva, algo novo me ocorreu: visibilidade = valor.


			Em um momento de epifania, percebi que havia outra opção para resolver o desequilíbrio do trabalho em minha casa que não envolvia sair do país ou me juntar aos 50% de casamentos que acabam em divórcio (o que deixaria Seth com mais tarefas, mas eu não ficaria com menos). Se eu quisesse parar de contar quem faz o quê e levar Seth a assumir uma parte da responsabilidade por tudo o que é necessário para a casa funcionar, precisava parar de fazer tarefas furtivamente no meio da noite como um elfo doméstico, dando a impressão de que tudo acontece magicamente. Se eu esperava que Seth fosse um parceiro mais bem-informado e ativo, primeiro seria preciso tratá-lo como tal e deixar tudo o que eu fazia pela nossa família bem visível. Você não pode valorizar o que não vê, certo? Muito menos Seth. E minhas amigas também não podiam esperar que os homens valorizassem o trabalho delas. Contudo, se os nossos parceiros percebessem os pequenos e grandes detalhes necessários para manter a casa em ordem, talvez reconhecessem tudo o que fazemos. E talvez até se oferecessem para tirar algumas tarefas da nossa lista.


			TUDO O QUE EU FAÇO


			O momento de epifania se transformou em obsessão e me levou à jornada para criar um sistema capaz de reequilibrar o trabalho doméstico. Tudo começou com uma lista chamada “Tudo o que eu faço”, que englobava desde fazer a lista de compras e ir à loja mais próxima buscar lâmpadas e sabão para lavar roupas até garantir que o banheiro tivesse pelo menos um rolo extra de papel higiênico. Comecei a anotar tudo o que fazia diariamente, com a quantidade de tempo necessária para completar a tarefa. Para as mulheres que já pensaram em descrever cada uma de suas responsabilidades domésticas, mas ainda não fizeram isso, deixe-me dizer: eu entendo. Realmente entendo por que você não foi além da ideia inspirada de informar seu parceiro sobre tudo o que faz: o simples fato de articular as centenas de pequenas e grandes tarefas diárias exige mais pensamento e tempo do que você tem em uma vida que já é corrida.


			Então não pense nisso. Porque eu fiz isso por você.


			Mais precisamente, minhas amigas e eu fizemos isso por você. Depois da marcha do câncer de mama, mandei a seguinte mensagem para Jill, Amy, Charlotte e Suzy: “Meninas, lembram de todas as tarefas para as quais os nossos maridos pediram ajuda naquele dia? Estou compilando uma lista de tudo o que fazemos nos bastidores e nossos parceiros não veem ou nem sabem. Vocês podem me ajudar?”


			A resposta delas foi imediata e veemente. Meu telefone começou a vibrar com diversas mensagens. Em poucos minutos, Charlotte escreveu: “Isso veio na hora certa, porque estou aqui planejando a festa de aniversário do Jacob: fazer a lista de convidados, descobrir os e-mails dos pais dos coleguinhas de turma, mandar convite por e-mail, reservar o salão de festas, encomendar bolo, pizza, balões, decoração, comprar os doces, cartas de agradecimento. O que mais estou esquecendo???”


			A próxima mensagem veio de Amy: “E o ‘trabalho’ na escola? Ser voluntária nos eventos e ir às reuniões de pais e mestres, comprar material para a escola, fazer cartazes para as festas, gerenciar as necessidades da volta às aulas, como uniformes e material escolar, além de fazer a matrícula, colocar a carteira de vacinação em dia, reservar datas para falar com os professores...”


			Suzy acrescentou: “Não se esqueça da ajuda nas tarefas escolares, presentes de agradecimento, planejamento de fantasias para festinhas, agendar a creche ou babá para os dias sem aula e as férias!”


			Jill foi a próxima: “Alguém mencionou ‘Preparar o lanche da escola toda noite’? Além da escola, e das necessidades médicas? Check-ups, vacinas, ser a pessoa que fica em casa quando os filhos estão doentes...”


			Charlotte emendou: “E tem mais uma: comprar presentes de Natal e aniversário para toda a família.”


			Amy acrescentou: “E entregar esses presentes a tempo!”


			E isso continuou por um bom tempo. Meus olhos se arregalaram quando a lista duplicou e depois triplicou de tamanho à medida que minhas amigas contavam suas tarefas de casa e com os filhos. Lembro de encarar a lista aparentemente infinita e analisar a magnitude do trabalho feito pelas mães que não é visto, reconhecido, elogiado e muito menos remunerado. É tudo o que nos oprime, sobrecarrega a mente e toma o nosso tempo. Ao mostrar a lista ao meu marido, eu esperava que isso fosse melhorar o meu casamento, pois eu havia superado um grande obstáculo, que impedia quase todas as mulheres de avançar. Eu tinha começado a criar uma lista abrangente que deixa o invisível visível e, portanto, quantificável. (Detalharemos a evolução dessa lista mais adiante.)


			UM NOVO SISTEMA


			Mandei a lista chamada “Tudo o que eu faço” para o meu marido por e-mail em uma tarde triunfante, com o assunto: ESTOU LOUCA PARA CONVERSAR SOBRE ISSO!! Não sei o que eu estava esperando. Flores? Uma festa? Lágrimas de gratidão?


			O que realmente aconteceu foi: meu marido ficou espantado ao perceber tudo o que eu fazia pela nossa família, mas não exatamente do jeito que eu esperava. A primeira resposta dele não foi “Nossa, você cuida de tantas tarefas. Como posso ajudar?” Ele respondeu com o emoji do macaquinho cobrindo os olhos.


			Só um macaco, sabe? Ele nem teve a gentileza de mandar o trio completo.


			Independentemente disso, eu entendi o recado: ele não queria ver, ouvir ou falar no assunto. Naquele momento eu percebi que, além de transformar o invisível em visível, se eu quisesse parar de ser a mãe que faz tudo (e principal chata da família) e equilibrar a nossa carga de trabalho doméstico, precisava realmente colocar todas as cartas na mesa. Eu precisava dar mais contexto ao meu marido, não apenas nomeando e contando, mas também definindo e atribuindo de modo explícito e específico cada uma das tarefas que beneficiam a nossa casa.


			Isso ia ser mais difícil do que apenas encaminhar uma lista por e-mail.


			Pensei bastante a respeito e logo me dei conta. A lista sozinha não funciona, um sistema funciona. Por mais de uma década, trabalhei como consultora, usando meus conhecimentos e estratégias de administração de empresas. E se eu aplicasse essas mesmas estratégias na esfera doméstica, criando um novo sistema com papéis definidos e expectativas bem claras, com responsabilidades devidamente atribuídas? Como disse Peter Drucker, guru da administração: “O que é medido é administrado.” É isso! Comecei a canalizar Drucker e pensei: se tratássemos o lar como nossa empresa mais importante, a casa não seria administrada com mais tranquilidade? E será que isso não funcionaria para todas as famílias?


			Comecei a fantasiar sobre como seria a minha vida e a de todas as minhas amigas se fizéssemos uma parceria com nossos maridos para sistematizar o que atualmente era um verdadeiro desastre. Imaginei que todos se beneficiariam de um plano de ação prático para aumentar a produtividade e a eficiência, além de oferecer conscientização e uma nova linguagem para pensar e falar sobre a vida doméstica.


			A mudança sistemática é uma tarefa difícil para qualquer parceria, mas, considerando os meus conhecimentos profissionais, eu estava ansiosa para experimentar. E adivinhem só. Realmente funcionou. Uma bela tarde, enquanto tomávamos margaritas em nosso restaurante mexicano favorito, coloquei em prática uma parte do manual de todo grande CEO que procura inspirar mudanças em sua empresa. Deixei claro para Seth que venceríamos ao criar um sistema para economizar tempo e manter a sanidade na vida doméstica, diminuindo consideravelmente as explosões de raiva e reclamações, além do ressentimento e comportamento controlador. Menos esforços duplicados e tarefas que não são feitas. Mais confiança mútua, leveza e, provavelmente, mais sexo também.


			Ele topou.


			COMO DOMINAR O SISTEMA


			Hoje, anos depois da mensagem sobre mirtilos que quase acabou com meu casamento, a lista de “Tudo o que eu faço” evoluiu para o Fair Play, um jogo a ser praticado com seu parceiro, incluindo quatro regras fáceis de seguir e aplicadas sequencialmente, junto com cem “cartas”, que representam todas as tarefas invisíveis envolvidas na administração de uma casa. O objetivo? Reequilibrar o trabalho doméstico e recuperar o seu Espaço do Unicórnio (um espaço onde será possível desenvolver ou redescobrir as habilidades e paixões que definem você além do papel de parceiro ou parceira e mãe ou pai). As cartas com tarefas são distribuídas de modo estratégico entre os dois jogadores, de acordo com os valores compartilhados pelo casal. Nenhuma carta é atribuída a um determinado jogador por padrão; a responsabilidade de cada pessoa fica bem clara, as expectativas são explicitamente definidas e ambos os parceiros têm tudo para vencer.


			Se até um jogo parece mais trabalho para você, relaxe. O Fair Play foi feito para ser fácil e divertido! E o mais importante: não importa se você aplicar o que está prestes a ler de modo parcial ou total, o Fair Play fornece um novo modo de pensar sobre a divisão do trabalho dentro da família, criando uma mudança definitiva baseada em soluções na qual você não precisará mais pensar.


			Seth e eu fomos os primeiros a “jogar”, e, acredite, cometemos vários erros pelo caminho, mas, dividindo mais igualitariamente o cuidado com os filhos e as tarefas domésticas, eliminamos as mensagens de texto ofegantes e as ligações do tipo “Que roupa eu visto nas crianças?”. Isso revolucionou o nosso casamento. Vou contar tudo sobre a nossa jornada e dizer exatamente o que é o sistema Fair Play, e também vou contar histórias de homens e mulheres com diferentes estilos de vida, configurações familiares, rendas e etnias, muitos dos quais também testaram o Fair Play. Além de ouvir psicólogos clínicos, neurocientistas, economistas comportamentais, advogados, sacerdotes e sociólogos que se dedicam a pesquisar o trabalho invisível, eu testei o sistema Fair Play. Embora este livro seja escrito a partir da perspectiva das identidades sociais majoritárias em que a mulher faz mais tarefas em casa pelo fato de essa ser a dinâmica mais comum, as entrevistas e conversas com homens e mulheres que trabalham fora ou ficam em casa, que criam filhos juntos mesmo sem se relacionarem e casais homossexuais mostraram que o sistema Fair Play funciona em qualquer situação e pode reequilibrar todo tipo de parceria. Ouvi comentários como:


			“Minha mulher e eu somos supercompetentes no trabalho, mas éramos terríveis em casa. Agora quase nada escapa e, mesmo quando alguma coisa passa despercebida, não é uma grande catástrofe.”


			— Mark, de Toledo, Ohio


			•


			“Antes do sistema, eu achava mais fácil quando o meu marido não estava em casa. Preferia fazer tudo sozinha. Aconteciam menos erros, eu não precisava lembrá-lo o tempo todo. Também havia menos decepção quando ele não ‘ajudava’. Agora, quando ele não está, sinto falta dele como parceiro de um jeito que nunca imaginei. Ele é crucial para o sistema Fair Play.”


			— Melissa, de Phoenix, Arizona


			•


			“Eu achava que nosso trabalho doméstico era perfeitamente equilibrado até jogarmos e eu compreender tudo o que minha parceira faz pela nossa família.”


			— Ron, de Portland, Maine


			•


			“Finalmente recebi o empurrão necessário para conquistar o meu potencial além de ser esposa e mãe.”


			— Maria, de Hartford, Connecticut


			•


			“O sistema abriu meus olhos e mudou a minha vida. Somos um casal diferente agora. Nem a minha mãe me reconhece mais!”


			— Tom, de Portland, Oregon


			•


			“A sua ginecologista só precisa fazer duas recomendações: ácido fólico e Fair Play.”


			— Jamie, de Los Angeles, Califórnia


			•


			Se você estiver pensando: eu mal consigo fazer meu marido responder as mensagens no celular, você quer que eu o convença a discutir todos os detalhes da nossa vida doméstica? Para você eu digo:


			É exatamente isso.


			Nas páginas a seguir, fornecerei o vocabulário adequado para convidar o seu parceiro a se sentar à mesa e começar a “jogar limpo”. E pode ficar tranquila: vi o sistema Fair Play funcionar para casais de todos os tipos, até com os que estavam à beira do divórcio. Além disso, usar um sistema em vez de uma lista para convencer o parceiro é o único jeito de fazer o Fair Play funcionar. E será que você não merece um parceiro ou parceira que valorize você e seu relacionamento o suficiente para jogar com você?


			O FAIR PLAY VAI AJUDAR VOCÊ A SE LIVRAR


			Da montanha de ineficiência em casa.


			Da mania de manter um placar, deixando de anotar quem fez o quê e de buscar a retribuição.


			Do posto de mãe-que-faz-tudo em casa.


			Daquela sensação de que é uma chata insuportável que só reclama.


			Da decepção e o ressentimento de quando o parceiro a decepciona.


			Da exaustão por fazer tudo sozinha.


			O FAIR PLAY VAI AJUDAR VOCÊ A GANHAR


			Um vocabulário que vai mudar sua forma de pensar a vida doméstica e conversar sobre ela.


			Um sistema que prepara você e o seu parceiro para o sucesso no relacionamento e na criação dos filhos.


			A sensação de ser valorizada por si mesma e pelo parceiro.


			Mais confiança e senso de capacidade, para você e seu parceiro.


			Mais tempo para cuidar de você, cultivando amizades e paixões que vão além de criar os filhos e trabalhar.


			Reencontrar um pouco da pessoa que você era antes de ter filhos.


			Mais humor e leveza.


			O dom de servir de modelo de comportamento saudável para seus filhos.


		




		

			2.


			OS CUSTOS OCULTOS DE FAZER TUDO


                         




			Um jogo de cartas marcadas.
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			PARA PENSAR:
O CASO DO HOMEM NO AVIÃO


			Minha prima Jessica e eu estávamos na fila de embarque para fazer uma viagem cruzando o país, de Nova York a Los Angeles. Enquanto esperávamos no portão de embarque, contei a ela sobre a lista “Tudo o que eu faço” que estava compilando para deixar visível todo o trabalho invisível e não reconhecido feito pelas mães. Mostrei um estudo recente sobre novas mães:


			— Elas esperam que os maridos façam mais e sejam mais “progressistas”, mas a realidade é bem diferente.


			— Em outras palavras — Jessica me cutucou — “Surpresa! Eu não troco fraldas.”


			Enquanto entrávamos no avião, Jessica se dedicava à própria lista. Eu a ouvi fazendo uma ligação apressada para a babá: “Esqueci de dizer que o Noah tem treino de futebol hoje. Se você puder levá-lo agora, eu ligo pra o técnico e digo que ele está a caminho.” Enquanto Jessica apagava o incêndio em casa, eu também enfrentava um, porque tinha marcado a instalação da TV por assinatura havia seis meses e hoje era o dia. Eu tinha esquecido totalmente. Os técnicos da operadora estavam lá em casa e não sabiam onde instalar a antena, e eu tentava estar presente graças à tecnologia, dando instruções pelo FaceTime:


			— Podem instalar em qualquer lugar, eu não ligo. Só não saiam da minha casa, por favor.


			— Sinto muito, senhora. Mas só podemos fazer a instalação se a senhora digitar a senha no site da empresa para confirmar o serviço — disse o rapaz da TV por assinatura, em um tom sério.


			Hein? Apesar do espanto, não discuti e apenas chamei a comissária de bordo mais próxima:


			— Com licença, você pode me ajudar com o wi-fi a bordo? Preciso conectar meu computador agora — sussurrei com um tom de urgência na voz.


			— Primeiro a senhora precisa encontrar o seu lugar — respondeu ela, com um leve sorriso.


			Jessica indicou nossos assentos e eu me enfiei o mais rápido que consegui no assento 20C com a bagagem de mão, uma sacola de presentes para as crianças e wrap de frango caesar para viagem. Depois, disse aos técnicos da TV por assinatura:


			— Só um minuto, por favor. Vocês ainda estão aí? — meu telefone estava piscando com um aviso de bateria fraca.


			— Não desliguem — implorei, pressionando meu rosto na tela do celular. Enquanto procurava o notebook para digitar a minha senha, Jessica ficou pálida:


			— Onde está a bolsa com o meu laptop?


			Uma rápida análise do espaço entre nós confirmava que estava faltando uma bolsa.


			— Devo ter deixado lá no portão. — Ela olhou para mim em pânico.


			Sem dizer mais nada, nos levantamos dos assentos e fomos andando contra a maré de passageiros que entravam no avião, ambas gritando:


			— Deixa a gente passar, por favor!


			Quando conseguimos sair, Jessica disparou a correr. Eu fiquei esperando, como se pudesse impedir o avião de sair sem ela.


			— Para onde ela vai? Vamos fechar as portas em cinco minutos — gritou a comissária que preparava bloody marys para a primeira classe.


			— Vai logo! — gritei para Jessica, enquanto ela disparava pelo aeroporto. Em poucos minutos ela estava de volta com o laptop na mão, ofegante, mas aliviada. Quando embarcamos pela segunda vez, evitamos os olhares dos passageiros, que sem dúvida estavam pensando: Senhoras, por favor, tomem vergonha.


			Não era nem hora do almoço em casa e, como tantas mulheres que aumentaram a carga de trabalho em 21 horas por semana após virarem mães, já estávamos exaustas. Claro que estávamos acostumadas a essa loucura todos os dias.


			— Duvido que o Noah tenha chegado a tempo no treino de futebol — comentou Jessica, enquanto o avião seguia rumo às nuvens.


			— Eu definitivamente perdi os caras da TV por assinatura.


			Enquanto fiz uma anotação mental de acrescentar “marcar instalação da TV por assinatura” à lista cada vez maior de “Tudo o que eu faço”, categoria Equipamentos Eletrônicos e Tecnologia em Geral, e transferi essa preocupação para outro dia, o homem na poltrona do outro lado do corredor me chamou a atenção e eu cutuquei Jessica. Vestindo um terno preto impecável e usando aliança de casamento, ele parecia viajar levando apenas o notebook. Enquanto estávamos espremidas com todos os nossos pertences, ele esticou as pernas com facilidade, colocou os fones de ouvido e abriu o computador. O protetor de tela mostrava uma morena bonita e três filhos sorrindo, e com um clique eles foram substituídos pelo PowerPoint. Nas duas horas seguintes, o homem trabalhou no que parecia ser uma apresentação de vendas, tirou um cochilo e viu um filme. Durante a última hora do voo ele parecia resolver problemas de matemática no computador. Por diversão, imaginei.


			Eu estava xeretando a vida dele? Pode apostar que sim. Jessica e eu ficamos totalmente fascinadas pelo nosso vizinho. O estilo dele era tranquilo e competente, enquanto a cena do nosso lado do corredor definitivamente não era tranquila. Nós ainda estávamos abaladas pela luta com funcionários de TV por assinatura, babás e a agenda dos nossos filhos antes do voo, além de pensar na lista de tarefas a fazer quando voltássemos para casa, mas a carga mental daquele homem parecia bem mais leve. Ele estava relativamente livre e quase renovado, sem exibir os sinais externos de fadiga que tantas mulheres sentem ao planejar cinco passos, cinco horas e cinco dias à frente. Muito pelo contrário: ele parecia viver o momento e manter o foco em uma só tarefa. PowerPoint. Cochilo. Filme. Problemas de matemática.


			Quando começamos a aterrissar, Jessica se inclinou na minha direção e sussurrou:


			— Eu quero ser aquele cara.


			Eu também. Toda mulher que trabalha, é mãe, faz listas e planeja tudo gostaria de ser aquele cara. Vendo do nosso lado do corredor, aquele homem parecia curtir um luxo inexistente para todas as mulheres que conhecíamos: a liberdade de se concentrar em uma tarefa por vez.


			— Enquanto ele se diverte resolvendo problemas de matemática, o que você acha que a mulher dele está fazendo agora? — perguntei para Jessica em voz baixa.


			— Resolvendo todos os outros problemas — respondeu ela.


			Nós rimos porque era realmente engraçado, mas Jessica tinha acabado de dizer algo profundo: o homem do outro lado do corredor podia se concentrar em uma tarefa de cada vez porque a esposa provavelmente estava usando toda a sua capacidade cerebral para fazer várias tarefas ao mesmo tempo. Como o resto de nós, ela fazia todo o trabalho invisível dos bastidores, cuidando das crianças e administrando a casa para que ele pudesse esticar as pernas. Que mulher!


			Isso me fez pensar: Qual é o valor de uma mente desocupada? Um teto mental todo seu, parafraseando Virginia Woolf? Um lugar para se livrar de todas as listas e recuperar o que a romancista contemporânea Claudia Dey batizou de “autonomia mental”? A liberdade na forma de ter mais espaço cerebral e tempo para se concentrar em uma só tarefa não deve ser reservada aos homens que trabalham fora, pais e maridos. Esse é o “privilégio paterno”, como já vi descrito na internet. Eu me perguntava: Por que as mulheres não têm essa vantagem? Enquanto isso, continuamos no assento do meio metafórico, com uma criança de cada lado, ambas exigindo comida e um novo filme enquanto seguramos o xixi até o aviso de “apertar os cintos” se apagar e calculamos: nesses dez minutos que tenho antes de levantar, o que mais eu posso fazer?


			OS PREJUÍZOS PARA VOCÊ


			Pensei muito sobre o homem no avião nas semanas seguintes e no quanto a sobrecarga mental me prejudicava, afetando todos os aspectos da minha vida. Como eu queria levar a discussão para além da minha família e amigos, entrei em uma verdadeira cruzada, pedindo a mulheres em toda parte: aeroportos, cafés, filas de supermercado, playgrounds e competições esportivas das crianças, para pensar nos custos dessa carga mental em vários aspectos da vida delas. Começando pelo seguinte:


			Pense no prejuízo para a sua parceria ou casamento na forma de exaustão, ressentimento e resignação ao sentimento de solidão e isolamento na relação. Publiquei a seguinte pergunta nas redes sociais: Quando penso sobre quem faz a maioria do trabalho doméstico e cuida mais das crianças na minha casa, eu ______________.


			Entre as 150 mulheres que encontrei em grupos ativos de mães, variações das três respostas a seguir foram as mais citadas:


			“Tenho vontade de sair correndo para fugir da exaustão.”


			“Sinto raiva do meu marido.”


			“Sinto que esse sempre vai ser o meu papel.”


			Encontrei sentimentos parecidos no Twitter, nos chats do Facebook e nos memes que circulam pelas redes sociais. O crescimento rápido e espontâneo de mensagens do tipo “A carga de trabalho invisível está me matando e destruindo o meu casamento” aparecia em conversas e publicações em toda a parte. Nos artigos reveladores feitos pela revista Glamour sobre o divórcio moderno, a escritora Lyz Lenz conta: “Parei de cozinhar porque eu desejava me sentir tão tranquila quanto um homem que volta para casa com a expectativa de que algo (tudo) tenha sido feito para ele. Eu queria ser poupada de recortar cupons de desconto, fazer massa de pão e me preocupar com o horário do jantar e outras refeições. Eu queria descansar e ser exatamente como ele, sentar com as crianças e brincar.”


			Quando essa sensação de estar sobrecarregada, ressentida e resignada é vivenciada repetidamente, não é de espantar que um estudo recente tenha descoberto que as mulheres que faziam mais trabalho invisível que os maridos tinham maior probabilidade de estar insatisfeitas no casamento.


			Pense no prejuízo para a sua identidade que pode se apresentar na forma de não saber mais como era a vida antes da maternidade e estar desconectada das paixões e dos objetivos que fazem você ser única. Quando tirar o bebê da cadeirinha no carro e colocar em segurança no carrinho, passar filtro solar nas bochechas sensíveis, colocar um copo com canudinho no colo dele e falar em sua melhor e mais reconfortante voz maternal para superar um ataque de birra ensurdecedor que veio do nada, apenas para conseguir sair do estacionamento e entrar na farmácia para comprar um hidratante de mamilos vestindo a mesma calça de pijama do dia anterior (e talvez do dia anterior a esse) parece a maior conquista do mundo, você pensa No que foi que eu me transformei?. Você não está sozinha.


			“É realmente uma dança na qual você precisa se curvar para cuidar do seu bebê, mas também precisa se curvar para cuidar de si mesma”, diz a psiquiatra reprodutiva Alexandra Sacks. “Como você ainda é um ser humano, precisa cuidar do corpo, das emoções, do relacionamento com o parceiro e com os amigos, além da vida intelectual, espiritual e dos seus hobbies [...] Todos esses aspectos formam a sua identidade e são necessidades básicas. Mesmo se você quiser apenas se dedicar incondicionalmente ao seu filho, não vai conseguir, porque somos humanos. Não somos robôs.”


			Pense no prejuízo para a sua carreira, que se apresenta na forma da diferença salarial entre mães e mulheres sem filhos, que é — VEJA SÓ — maior do que a diferença salarial entre homens e mulheres. “Não importa se a mulher trabalha no Walmart ou em Wall Street, a gravidez muitas vezes representa o momento a partir do qual ela não consegue mais subir na carreira”, afirmou uma recente matéria investigativa do New York Times. Você sabia que tinha assumido um risco econômico ao virar mãe? Isso acontece porque, em nossa cultura, a “mãe” é considerada a pessoa que faz tudo, a real administradora da casa e cuidadora de todos. Se a escola liga, a mãe atende. Se uma criança está doente, a mãe fica em casa. Se alguém precisa ir à lavanderia, pagar o aluguel ou comprar algo na farmácia, a mãe trabalha até tarde, mesmo que o dia dela tenha começado muitas horas antes para tirar as crianças da cama, vesti-las, alimentá-las e deixá-las na creche.


			E, quando ela chega ao trabalho, um e-mail enviado pelo marido faz seu estômago revirar:


			Assunto: Lembrete de vistoria para o veículo de placa número GEG 8612.


			Com um pedido curto e seco:


			Isso é pra hoje e não posso sair do escritório. Você pode ver isso para mim?


			Você respira fundo e pensa. Claro, querido, vou sair do trabalho mais cedo DE NOVO e passar a tarde esperando na fila do Departamento de Trânsito.


			Imagine se você pudesse encaminhar alguns dos e-mails relacionados às tarefas domésticas e ao cuidado com os filhos para o seu marido ou parceiro “ver isso para você”. Quanto alívio mental isso forneceria? Quando nossos maridos clicam em “Encaminhar” porque sabem que vamos resolver aquilo, eles mantêm o compromisso com o trabalho e recebem como recompensa um salário maior pela disponibilidade para trabalhar mais e em horários menos flexíveis. Pegar um avião até Las Vegas para uma conferência no meio da semana? Não é problema algum para vários maridos e pais. Enquanto isso, nós lutamos para continuar relevantes no escritório enquanto ficamos de plantão caso aconteça qualquer problema em casa. Chamo isso de comprometimento duplo. Sem dúvida é comprometimento demais.


			Quando você pensa na “taxa da mamãe”, que diminui o poder aquisitivo da mulher entre 5 e 10% a cada filho devido às oportunidades perdidas de promoções, cargos de prestígio, aumentos e bônus salariais, você entende o verdadeiro preço da maternidade. “Para a maioria das empresas, o trabalhador ideal é ‘desocupado’, isto é, livre de qualquer compromisso que não seja o trabalho. Quem não puder dedicar toda a energia ao trabalho remunerado será impedido de chegar aos melhores cargos e terá uma renda permanentemente mais baixa pelo resto da vida”, escreve a autora Ann Crittenden. “Não é coincidência que praticamente todas as pessoas nessa categoria sejam mães.”


			“Elas não trabalham com tanto afinco”, foi o que um médico de Plano, Texas, respondeu ao Dallas Medical Journal quando a ele foi perguntado por que o salário das médicas correspondia a cerca de dois terços da remuneração dos colegas do sexo masculino. “Na maior parte do tempo a prioridade delas está em outro lugar. Família, vida social, sei lá.”


			Você não amou isso? Certamente ele nunca teve que lidar com o “sei lá”.


            

            	

            	Nós esperamos que as mulheres trabalhem como se não tivessem filhos e criem filhos como se não trabalhassem.


            — Amy Westervelt


            


		  

			Pense no prejuízo para o seu bem-estar, na forma de exaustão, estresse e capacidade mental prejudicada. Em uma pesquisa feita pelo jornal Today, que entrevistou mais de sete mil mães em todos os Estados Unidos, a maioria avaliou o nível de estresse como 8,5 em 10, resultado parecido com o de um relatório feito recentemente pela revista científica Brain and Behavior, mostrando que mulheres têm probabilidade duas vezes maior de sofrer transtornos de ansiedade do que homens. Conforme expandi meu grupo-alvo, fiz pesquisas mais rigorosas para explorar essa diferença nos níveis de estresse. Como não sou profissional de saúde mental e nem acadêmica, procurei especialistas no assunto. A primeira pessoa da minha lista foi Darby Saxbe, professora de psicologia da Universidade do Sul da Califórnia, que pesquisa a divisão de trabalho entre os gêneros. Saxbe também mora em Los Angeles, então decidimos nos encontrar no restaurante Din Tai Fung para dividir gyozas e trocar ideias sobre a indústria da saúde e do bem-estar.


			Antes de começar a comer, ela disse:


			— Vou contar um segredo. A indústria do bem-estar certamente aprova o desequilíbrio nos papéis de gênero. Quantas mensagens sobre beleza você recebeu por e-mail ou nas redes sociais no último mês oferecendo algum cosmético que promete combater a fadiga ou a pele cansada pelo excesso de trabalho?


			Bebi um pouco do meu chá e chutei um valor:


			— Umas vinte?


			— No mínimo, certo? As mulheres precisam se perguntar: o que é mais transformador em minha vida; um novo sérum para olheiras ou uma divisão de trabalho mais justa e equilibrada em casa?


			Isso nos fez rir e imaginar uma campanha revolucionária de cuidados com a pele: hidratação ou um marido mais solícito?


			— O segundo é melhor para a pele cansada — comentou Saxbe, sorrindo. — Mas, piadas à parte, as mulheres estão sofrendo.


			Foi a minha vez de comentar:


			— Você viu a pesquisa recente feita pelo site Healthy Women e pela revista Working Mother? Segundo ela, 78% das mães dizem que estão tão ocupadas mantendo a estabilidade familiar e estando sempre disponíveis em termos mentais e físicos para lidar com os detalhes da vida doméstica que não estão cuidando de si mesmas.


			Ela respondeu:


			— E, como tantas mulheres não têm tempo para descansar e se recuperar, estão gerando mais cortisol, o hormônio do estresse, que é prejudicial para a saúde feminina.


			Pense no prejuízo para a sociedade, que perde grandes líderes e talentos do gênero feminino e fica menos produtiva, pois 43% das mulheres altamente qualificadas interrompem a carreira após terem filhos. Isso inclui mães com diploma universitário, que investiram na própria educação e provavelmente nunca planejaram sair do mercado de trabalho, mas acabam saindo mesmo assim, pois subestimaram as demandas e a dificuldade de unir trabalho e maternidade.
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